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dieta de comunidades 
reflete não só padrões 
culturais, como altera-

ções ambientais, políticas e econômi-
cas. Alguns estudos têm relacionado 
dietas populacionais às mudanças no 
meio ambiente, aos processos da mo-
dernização crescente, à globalização e 
à redução da autonomia local, como as 
pesquisas de Holmes e Clark (1992), 
Kuhnlein (1992), Murrieta et al.(1999), 
Boyd (2001), Hanazaki (2001), Hana-
zaki e Begossi (2003) e Tregear (2003). 
Tais alterações, advindas de escalas 
maiores, representam ameaças às dietas 
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de populações locais, e consequente-
mente, ameaçam os sistemas tradicio-
nais e locais de uso dos recursos natu-
rais e o conhecimento associado à ma-
nutenção destes sistemas (Kuhnlein e 
Receveur, 1996). De forma análoga, es-
sas relações de causa e conseqüência 
ocorrem também entre os sistemas eco-
nômico e alimentar. Segundo Pelto e 
Vargas (1992), a maior parte dos culti-
vos e criações hoje é mantida por inte-
resses puramente comerciais. Varieda-
des de plantas e animais nativos que 
eram coletados e caçados, e que não 
encontraram lugar no mercado, deixa-

ram de ser utilizados, desaparecendo 
da dieta de diversas populações.

O processo de mudan-
ça ocorre num contexto dinâmico de 
interface entre cultura e consumo ali-
mentar. Um primeiro resultado é o 
efeito nas condições responsáveis pela 
sobrevivência de populações (Holmes e 
Clark, 1992; Kuhnlein, 1992; Pelto e 
Vargas, 1992; Romero, 1992), nas res-
pectivas estratégias de reprodução dos 
componentes do “sistema socioecológi-
co”. Tal sistema é definido como um 
sistema único dinâmico que abrange as 
dimensões ecológica, social e econômi-

RESUMO

Para entender o significado das dietas populacionais são 
adequados estudos que tratam do histórico das comunida-
des envolvendo aspectos econômicos, sociais e ambientais. A 
fim de compreender o atual panorama do sistema alimentar 
de uma comunidade pesqueira, e propor alternativas para a 
sua sustentabilidade, o objetivo deste estudo foi identificar as 
mudanças alimentares ocorridas na comunidade, principal-
mente ao longo do século XX, e confrontá-las com o históri-
co sócio-ecológico, identificando também os fatores políticos, 
econômicos e ambientais. A pesquisa foi desenvolvida junto a 
uma comunidade pesqueira de Cananéia, município do litoral 
sul de São Paulo, Brasil. Dentre as principais mudanças, ob-
servamos um declínio constante no uso de alimentos locais, 

acompanhado pelo aumento no consumo de alimentos indus-
trializados. Dos produtos locais, apenas são consumidos os 
pescados. As carnes de caça, frutas e raízes nativas foram os 
principais alimentos que deixaram de ser consumidos. Foram 
identificados quatro principais momentos na história da co-
munidade que atuaram como marcos para as mudanças mais 
significativas. Eles são: a crise da agricultura, a intensifi-
cação da pesca e urbanização, a adoção do barco a motor 
na pesca e a intensificação do turismo. Em cada um desses 
momentos foram encontrados diversos fatores que levaram às 
mudanças na comunidade, e esta por sua vez, enfrentou al-
gumas fases de transição, se readaptando, após um tempo, a 
cada nova situação.
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ca e evolui por meio de ciclos comple-
xos e caracterizados pela incerteza 
(Berkes e Folke, 2000; Folke et al., 
2002). Ao longo desses ciclos, e atra-
vés das mudanças, as populações bus-
cam sua re-organização. Para compre-
ender estes ciclos, é essencial entender 
o contexto histórico e sócio-econômico 
e as relações políticas, estrutura e or-
ganização de produção, imperativos 
econômicos e padrões de desenvolvi-
mento que circunscrevem cada dilema 
ambiental (Thrupp, 1993).

Assim, para compreen-
der o atual panorama da alimentação 
na comunidade e propor alternativas 
para a sustentabilidade do sistema ali-
mentar, o objetivo deste artigo foi 
construir um paralelo entre as mudan-
ças alimentares da comunidade com 
seu histórico, levando em conta os fa-
tores políticos, econômicos e ambien-
tais. As mudanças consideradas abran-
geram características da produção, pre-
paro e consumo local de alimentos.

Métodos

População de estudo

O município de Cana-
néia está localizado no litoral sul do 
Estado de São Paulo, Brasil, na região 
do Vale do Ribeira (25º01’S, 47º95’O). 
Seu território está dividido em uma 
porção continental e em uma porção 
insular, fazendo parte do Complexo 
Estuarino-Lagunar de Cananéia-Iguape, 
um ambiente de transição entre os 
meios terrestre e marinho de alta pro-
dutividade (Cintrón e Schaeffer-Novelli, 
1983). A diversidade de ambientes e 
espécies coloca a região como uma das 
áreas prioritárias para conservação e 
integrante da Reserva da Biosfera 

(UNESCO, 2006). É um município 
com ~12000 habitantes (IBGE, 2003), 
grande parte descendente de uma his-
tória de relação próxima com os am-
bientes marinho e florestal. Baseadas 
nessa relação, as populações locais de-
senvolveram um modo de vida com 
vasto conhecimento para utilizar os re-
cursos naturais locais (Hanazaki, 
2001). Dentre essas populações, que 
habitam o sul do estado de São Paulo, 
estão caiçaras, caipiras, quilombolas e 
índios.

A comunidade de pes-
cadores especialmente enfocada nessa 
pesquisa, a moradora do bairro do Ca-
rijo, apresenta origem predominante-
mente caiçara, cujo traço comum no 
desenvolvimento cultural foi a sobrevi-
vência baseada nas atividades de agri-
cultura itinerante, na pesca artesanal 

de subsistência, no extrativismo vegetal 
e no artesanato (Diegues, 2004). Esse 
bairro foi escolhido por ser representa-
tivo da pesca cananeense. Estima-se 
que 200 famílias tenham atividades re-
lacionadas à pesca. Após ter se torna-
do um bairro típico de pescadores, 
hoje a comunidade enfrenta muitos 
problemas na manutenção de sua cultu-
ra pesqueira e de seu modo de vida.

Procedimentos

Para a criação de um 
paralelo entre dados históricos da re-
gião com a alimentação da população 
de estudo, foram investigadas caracte-
rísticas do sistema alimentar sob dife-
rentes condições históricas. Isto envol-
veu fatores políticos, sociais, culturais, 
econômicos e ambientais, tais como a 
legislação ambiental vigente, a existên-
cia de atividades econômicas, a orga-
nização social da comunidade e a co-
mercialização dos produtos. Para a co-
leta de dados históricos e dados refe-
rentes à alimentação foram utilizadas 
pesquisa documental, entrevistas livres 
e entrevistas estruturadas (Ludke e 
André, 1986; Viertler, 2002). Para a 
escolha da amostra foi utilizada a téc-
nica da “bola de neve” (Bailey,1992), 
em que se estabelecem alguns contatos 
inicias na comunidade e esses contatos 
passam a indicar outros e assim em 
diante, de forma a construir redes de 
informantes. Para evitar uma amostra 
viciada, esta “bola-de-neve” foi inicia-
da a partir de vários informantes. A 
unidade de amostragem escolhida para 
entrevista foi a familiar. Foram entre-
vistados 31 moradores, sendo 11 mu-
lheres e 10 homens com entrevistas es-
truturadas e 6 mulheres e 4 homens 
com entrevistas semi-estruturadas e li-
vres, o que corresponde a 15% do uni-
verso amostral. As memórias mais an-
tigas relatadas pelos informantes são 
de uma pessoa nascida na década de 
1920, o que pode nos levar a conside-
rar que os dados de entrevistas mais 
antigos disponíveis para essa pesquisa 
datem da década de 30 em diante. A 
pesquisa documental complementou os 
dados dos informantes (Sanches, 2001). 
O período analisado foi do início do 
século XX ao início do século XXI. 
Para a caracterização do período atual 
também foram utilizados a observação 
direta (Chizzoti, 2000).

A análise foi feita 
agrupando-se os dados obtidos nas en-
trevistas em períodos, em função da 
idade dos entrevistados (Kuhnlein, 
1992). Datas foram remetidas às infor-
mações sobre o sistema alimentar e al-

guns dos principais eventos na história 
de Cananéia. Os dados referentes aos 
diferentes períodos do sistema alimen-
tar local foram caracterizados de ma-
neira descritiva abrangendo os diversos 
aspectos do sistema: produção, preparo 
e consumo. Em função desses eventos, 
foram feitos recortes e caracterizações 
dos períodos históricos, sendo eles os 
que caracterizaram a decadência da 
agricultura (1900-1930), a intensifica-
ção da pesca e urbanização (1931-
1956), a introdução da pesca motoriza-
da (1960-1969) e a intensificação do 
turismo (1970- 1990). As informações 
sobre o sistema alimentar, os momen-
tos históricos e sua caracterização fo-
ram confrontados em uma tabela adap-
tada de Sanches (2001).

Resultados

Perspectiva histórica

Cananéia dá início ao 
século XX com o seguinte panorama: 
os habitantes, sitiantes, pautavam sua 
produção em bases familiares. Confor-
me deixam a produção agrícola regio-
nal, voltam-se à agricultura de subsis-
tência e ao mercado à base de trocas. 
A agricultura de coivara, nas quais se 
fazia cultivos rotativos, era realizada 
em sítios no continente. Era conjugada 
com a pesca da tainha, praticada na 
zona lagunar e à beira mar ocorrendo 
cerca de dois meses por ano (Mourão, 
2003). Nessas temporadas, as famílias 
passavam alguns dias em seus ranchos 
de pesca. Até então, a pesca era uma 
atividade destinada à complementação 
da dieta. A tainha era capturada em 
cercos de pesca feitos de taquara, ou 
com redes (Mourão, 2003). O pescado 
era limpo, escaldado, seco e armazena-
do. Parte era guardada para o consumo 
familiar e o excedente era trocado nos 
armazéns da cidade, juntamente com o 
resultado das colheitas. Havia também 
a pesca do camarão, que ocorria em 
pequenas quantidades apenas para o 
consumo familiar. A região ainda con-
tava com engenhos de beneficiamento 
de arroz, aos quais as famílias ven-
diam sua pequena produção. As mes-
mas possuíam um aparato para produ-
ção da farinha de mandioca, o tráfico. 
A farinha era vendida na zona urbana 
de Cananéia, principalmente aos via-
jantes. No preparo do terreno para o 
roçado, os caiçaras organizavam-se em 
mutirões, e após o dia de trabalho reu-
niam-se nos fandangos, eventos sociais 
em que compartilhavam música, dança, 
alimento e bebida. Também havia fes-
tas locais, que coincidiam com o perí-
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odo da pesca da tainha, além da festa-
procissão marítima de Nossa Senhora 
dos Navegantes, realizada em agosto. 
As principais mudanças e seus perío-
dos correspondentes estão descritos na 
Tabela I. Os períodos históricos podem 
ser divididos em: a crise da agricultura 
(1900-1930), a intensificação da pesca 
e urbanização (1931-1956), a introdu-
ção da pesca motorizada (1960-1969) e 
o turismo (1970-1990).

A crise da agricultura (1900 - 1930)

No início do século 
XX, a produção agrícola estava dei-
xando de ser interessante, visto a difi-
culdade de escoamento. A construção 
de rodovias veio a propiciar evasões, 
visto a oferta de empregos nas fazen-
das de café entre São Paulo e Rio de 
Janeiro (Mirabelli e Vieira, 1992). De-
sencadeava-se uma crise no setor agrí-
cola, junto à qual, crescia o interesse 
pelo pescado da região de Cananéia e 
Iguape. Em 1910, houve uma transfe-
rência de contingentes humanos, que 
até então só se dedicavam à lavoura, 
para a pesca de subsistência cujo exce-
dente era vendido. O imediatismo da 
comercialização foi um dos fatores que 
determinaram essa transição. Cerca de 
50 famílias venderam ou abandonaram 
seus sítios para se instalarem na cida-

de de Cananéia, onde formaram o bair-
ro do Carijo, entre o porto e o morro 
adjacente, que neste momento, era ha-
bitado por apenas duas famílias (Mou-
rão, 2003).

Os calendários do cul-
tivo do arroz e do feijão coincidiam 
com o da pesca, de modo que não se 
tornava vantajoso praticar ambas as 
atividades (Mourão, 2003). Embora a 
colheita ocupasse mais as mulheres, o 
desinteresse em relação à agricultura 
aumentou. Isto levou a perda gradual 
da auto-suficiência, uma vez que a 
produção de mandioca e outras raízes, 
café, frutas, açúcar mascavo, a cata de 
ostras e caranguejos para consumo e a 
criação de porcos e galinhas foram 
sendo abandonadas. Os produtos obti-
dos na troca do pescado eram os pro-
cessados: querosene, pólvora, chumbo, 
pano, pregos, enxadas, óleo, carne-se-
ca, fumo, sal, roupas e bolacha para as 
crianças (Mourão, 2003).

Intensificação da pesca 
e urbanização (1931-1956)

Na década de 1930, um 
aumento dos custos no porto acarretou 
no agravamento da crise na rizicultura 
e ao aparecimento de mais adeptos da 
pesca, a qual surgia como única opção 
para a subsistência (Mourão, 2003). A 

cidade passou a se urbanizar e ter 
maior circulação financeira e popula-
cional. 

No entanto, a comer-
cialização do pescado e seus os ganhos 
não eram de domínio dos pescadores, 
e sim de atravessadores. Com a inau-
guração do Entreposto Federal de Pes-
ca, em 1942, a pesca passou a contar 
com gelo e ter uma comercialização 
mais dinâmica. Desde então, surgiram 
em Cananéia indústrias de pescado e 
beneficiamento de camarão, oferecendo 
emprego à população (Mourão, 2003).

Com a intensificação 
das atividades pesqueiras, acentua-se a 
crise da agricultura e passa a ser mais 
interessante adquirir nas vendas itens 
como banha enlatada, açúcar refinado, 
café em grão, abandonando os trata-
mentos e cuidados da produção no sí-
tio. Muitos dos utensílios de cozinha, 
que antes eram feitos por homens e 
mulheres com madeira e barro, passa-
ram a ser comprados. Os mutirões de 
plantio e colheita, consequentemente o 
fandango, passaram a ser menos fre-
qüentes.

A base da alimentação 
ainda era a mandioca, o feijão, o ar-
roz, o peixe e a banana. Raízes como 
batata, cará, inhame e suas variedades 
também eram freqüentes. Itens forne-
cedores de proteína animal de alta 
qualidade, também abundantes na dieta 
local, eram as carnes de caça. Seu 
consumo era relativamente freqüente 
entre as famílias. Uma vez que o ta-
manho dos animais era responsável por 
fornecer uma quantidade mais do que 
suficiente para uma família consumir 
em uma refeição, as carnes eram divi-
didas em pedaços e secas ou defuma-
das. O mesmo era feito com o pescado 
quando o excedente não era vendido ou 
trocado. As galinhas eram muito usa-
das para alimentar doentes, e os por-
cos eram alimentos preferenciais nos 
dias festivos, ambos eram criados e re-
presentavam uma fonte segura de re-
serva protéica. Outras fontes freqüentes 
de proteína animal eram: o camarão, a 
ostra, o marisco, o caranguejo e a al-
meja. Já os principais produtos vege-
tais eram: o palmito, a banana, a man-
dioca, entre outras raízes, legumes e 
frutas tropicais.

O preparo dos alimen-
tos pela comunidade pesqueira do Ca-
rijo eram, ao mesmo tempo, complexos 
e simples. Complexos devido ao modo 
de processamento. A inexistência de 
energia elétrica e meios de conservar 
as carnes e peixes frescos fazia neces-
sário processar os alimentos para con-
servação. As alternativas utilizadas 

Tabela I
Distribuição de respostas afirmativas por faixa etária 

sobre o abandono e introdução na produção, 
preparo e consumo de itens alimentares*

Abandono ou introdução de itens de consumo Número de respostas afirmativas 
por década de nascimento

Abandono / Redução pela maioria 1910/20 1930 1940 1950 1960 1970/80
Salga/ defumo de peixes e carnes 2 2 2 2 1
Criação de aves e porcos 2 2 2 4 3
Consumo de carne de caça 3 2 2 2 3 1
Produção própria da maioria de itens consumidos 3 3 1 2 1
Uso do fogão a lenha 2 3 2 2 3
Pratos como cuscuz, polenta, farinha, biju, tapioca 3 3 4 3 7
Horta/ roça 3 3 3 1 1
Consumo de peixe 2 2 1
Quantidade/ tamanho do pescado 1 2 1 2

 Adoção / Introdução

Alimentação mais baseada em peixe 2
Alimentação baseada em mais coisas prontas 2 2 3 2 5 3
Compra da maioria dos itens consumidos 2 2 3 1 3 1
Mudança de hábitos à mesa 2 1 1 1
Escassez no inverno 1 1 1 1
Não passa necessidade 1 2
Hoje tem mais vitamina na comida (sic) 1
Não houve mudança significativa 5

* O total de entrevistados por década foi: 3 pessoas que nasceram entre as décadas de 1910 e 1920, 3 na década 
de 1930, 4 na década de 1940, 5 na década de 1950, 8 na década de 1960, e 8 entre as décadas de 1970 e 1980.
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eram a salga, a secagem e a defuma-
ção, todas exigiam conhecimento espe-
cífico para tal. Os alimentos eram co-
zidos e assados no fogão a lenha, para 
o qual havia um longo preparo. A sim-
plicidade estava na mistura de ingre-
dientes, nos sabores. Embora se usasse 
tempero nos pratos, seu sabor era pou-
co conspícuo. O tomate e a cebola 
sempre estiveram presentes, junto com 
ervas cultivadas, como salsinha e alfa-
vaca. Um recurso muito utilizado que 
auxiliava o preparo de peixes, impe-
dindo que ficassem secos demais, era a 
folha de bananeira. Havia aproveita-
mento dos recursos em abundância no 
local, como o arroz, a mandioca, a ba-
nana, o camarão, os peixes. Grande 
parte dos pratos preparados utiliza e 
combina esses recursos. A prioridade 
da produção de alimentos nessa época 
ainda era o próprio consumo. No en-
tanto, estava crescendo a pesca de ex-
cedente e iniciando-se relações comer-
ciais mais estáveis. A carne de boi era 
introduzida na dieta, mas vinha de fa-
zendas mais distantes e não eram to-
dos que tinham condições de comprá-
la. Dias antes da venda, divulgava-se o 
abate e o local. Os interessados com-
pareciam e faziam seus pedidos; o ani-
mal era abatido e dividido entre os 
compradores. O arroz produzido pelas 
famílias era vendido a uma beneficia-
dora no centro da cidade. A lenha, 
cortada pelas famílias, era vendida 
principalmente por mulheres e crian-
ças, a preços irrisórios. O processa-
mento e preparo de alimentos era rea-
lizado por mulheres e crianças, com 
exceção das carnes de caça, integral-
mente preparadas pelos próprios caça-
dores.

Os caiçaras pescavam 
com tecnologias artesanais mais sim-
ples, canoas não motorizadas, redes, 
tarrafas, vara e linha e cercos fixos de 
taquara. Com a intensificação da pesca, 
aprofundavam seu conhecimento sobre 
o ambiente marinho e suas espécies, 
mas não ousavam pescar no mar de 
fora. As pescas mais freqüentes eram 
do camarão branco e da tainha. A cata 
da ostra e caranguejo ainda era feita 
apenas para complementação da dieta. 
A cata do caranguejo era principalmen-
te nas épocas em que saem das tocas 
para reprodução. Os sítios abandonados 
passaram a produzir apenas itens que 
não requerem cuidados. Os ranchos no 
Carijo se tornaram a moradia principal. 
Nas proximidades, fizeram pequenas 
roças, cultivaram árvores frutíferas e 
mantiveram seus porcos e galinhas.

Na década de 1950 
houve valorização do pescado, e au-

mento da demanda. Nessa época, já 
existia a colônia de pescadores e a 
pesca já se configurava como a princi-
pal atividade da área urbana de Cana-
néia (Mourão, 2003). A circulação de 
pessoas e produtos se intensificava 
com a construção da BR-116, em 1956, 
que liga São Paulo a Curitiba.

A pesca motorizada (1960- 1969)

A partir de 1960, a 
introdução do motor de centro nas ca-
noas, veio a transformar a estrutura 
pesqueira local. Muitos pescadores 
vindos de Santa Catarina trouxeram 
novas técnicas de pesca, tais como o 
espinhel e a linha de nylon, além do 
motor, o que faz surgir dois grupos 
de pescadores: os que têm motor e os 
que utilizam canoas a remo (Mourão, 
2003). O pescado mais valorizado e o 
camarão sete barbas são predominan-
temente capturados em alto mar, onde 
só atuam embarcações motorizadas, 
levando ao aumento da competitivida-
de e do preço do pescado. A necessi-
dade dos pescadores motorizados ar-
carem com os custos das novas tecno-
logias não propiciou uma colaboração 
entre os dois estratos. As famílias 
que não pertenciam à elite da pesca 
cananeense, neste período e nos anos 
posteriores, passavam por reais difi-
culdades. Por um lado, já haviam dei-
xado seus cultivos e criações, o que 
tornava necessário a compra de supri-
mentos. Por outro lado, havia a inci-
piente crise da pesca artesanal. Devi-
do ao aumento da pesca industrial na 
região, houve uma considerável devas-
tação dos estoques. Algumas indús-
trias optaram por comprar camarão 
dos pescadores artesanais, o que in-
centivou uma pesca intensificada e 
especializada. A crise no estuário 
obrigou o pescador a sair da barra, 
marginalizando ainda mais os pesca-
dores não motorizados. Em 1962, dá-
se a implantação do Parque Estadual 
da Ilha do Cardoso, que faz com que 
alguns moradores tenham que deixar a 
ilha, buscando moradia no centro ur-
bano de Cananéia. No final desta mes-
ma década, o corte do palmito e da 
caixeta é proibido, o que reforça a 
mão de obra pesqueira e atrai mais 
moradores à zona urbana. Algumas fa-
mílias abrem pontos de comércio, in-
clusive de produtos industrializados 
novos em Cananéia. Com isto novos 
produtos são introduzidos na dieta, 
como enlatados tipo quitute de boi ou 
de outras conservas (Mourão, 2003), 
que eram utilizados na dieta alimentar 
na falta de peixe ou carne de caça.

O Turismo (1970-1990)

Desde 1970, o turismo 
passou a ser promovido, o que levou à 
intensificação nos conflitos fundiários 
(Paz e Begossi, 1996; Mourão, 2003) e 
também da violência (Sanches, 2001). 
Novas estradas foram construídas e as 
antigas melhoradas, possibilitando a 
chegada de turistas e novos produtos. 
Cananéia passa a fazer parte da rede 
de distribuição dos produtos das gran-
des indústrias alimentícias, o que trás 
conseqüências à dieta local.

As construções civis de 
empreendimentos turísticos na época 
atraíam mão de obra ao continente. Es-
timuladas, muitas famílias da região se 
mudaram para a cidade de Cananéia, 
mas logo que as obras foram finaliza-
das, o contingente se tornou obsoleto. 
As mulheres, não tendo mais como 
cumprir seu trabalho na roça, foram 
procurar empregos fora de casa. A pos-
sibilidade de comprar alimentos que 
fossem mais fáceis de estocar e prepa-
rar em menor tempo passou a ser um 
facilitador atrativo neste novo quadro.

Uma série de leis res-
tritivas ao uso dos recursos naturais 
foi implantada, principalmente em re-
lação ao uso dos recursos florestais, 
impedindo a continuidade da agricultu-
ra nos modos tradicionais (Adams, 
2000; Resende, 2002). Isso levou ao 
abandono quase que completo dos cul-
tivos e massificação do consumo de 
produtos industrializados, sobrecarre-
gando as atividades pesqueiras.

Nos anos 1990, prati-
camente todos os itens consumidos 
passam a ser comprados, com exceção 
do pescado. A produção local destina-
se a venda. A família tem acesso à 
produção, mas na maioria dos casos, o 
consumo é uma meta secundária. Passa 
a haver uma colaboração entre pesca-
dores motorizados e não motorizados, 
sendo que estes muitas vezes recebem 
ajuda dos que têm melhores condições.

A base da refeição é 
uma mistura (carne, peixe, frango, lin-
güiça ou ovos), arroz e feijão. Alguns 
dias da semana uma salada, geralmente 
de alface e tomate. Massas de pacotes, 
como macarrão ou macarrão instantâ-
neo, têm sido bastante freqüentes na 
dieta local. As crianças apresentaram 
um grande consumo de hambúrguer, 
salsicha, lingüiça, bolachas e ovos, 
grande parte dos casos por não gosta-
rem de peixe. Consumo este extrema-
mente diferenciado do que aqueles de 
épocas anteriores, ricos em vegetais e 
proteína animal. As famílias pesquisa-
das revelaram pouca importância ao 
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preparo dos pratos, já que 
durante a semana todos tra-
balham e o tempo para a 
alimentação é pequeno. Pra-
tos mais elaborados somen-
te nos finais de semana, 
quando algumas mulheres e 
alguns homens não traba-
lham e podem se dedicar 
mais no preparo, por exem-
plo, de carne ou peixe assa-
do, churrasco, maionese de 
batata, ou macarronada.

Mudanças do sistema 
alimentar

As mudanças no siste-
ma alimentar, tais como fo-
ram identificadas nas entre-
vistas, estão expressas na 
Tabela I. Juntamente com o 
material de pesquisa docu-
mental, elas foram confron-
tadas com elementos que 
contextualizam a realidade 
local em cada época, na 
Tabela II.

Discussão

Observa-se um declínio 
constante no uso de ali-
mentos tradicionais, acom-
panhado pelo aumento no 
consumo de alimentos ricos 
em calorias e pobres em 
nutrientes essenciais, assim 
como Kuhnlein (1992) ob-
servou para povos Nuxalk 
no Canadá.

Os estudos aqui abor-
dados relacionaram a dieta 
de comunidades principal-
mente à disponibilidade dos 
recursos naturais. No en-
tanto, no presente estudo 
foi identificado uma série 
de outros fatores que atuam 
no uso e no acesso a esses 
recursos supostamente dis-
poníveis, como as priorida-
des comerciais e a proibi-
ção de uso dos mesmos.

O panorama do sistema 
alimentar, que antes era 
direcionado e configurado 
pela disponibilidade e di-
versidade de recursos, hoje 
foi sobreposto pela legisla-
ção vigente e por conveni-
ências econômicas, como 
ilustrados respectivamente 
pelos casos da proibição da 
caça e a especialização nas 
artes de pesca.

Tabela II 
Relação das mudanças históricas com as características do sistema 

alimentar na comunidade do Carijo, desde o século XX*  

Período 1900-1930 1931-1959 1960-1969 1970-1990 1991-2006

Marcos/ 
Características

Decadência 
agricultura/ 
ascensão da pesca

Urbanização Pesca motorizada Crescimento  do 
turismo

Os dias de hoje

Eventos 
concomitantes

Primeiras 
rodovias,êxodo 
rural,formação do 
Bairro do Carijo

Assoreamento do 
porto, 
intensificação da 
pesca, entreposto 
comercial, 
cultivos de 
banana e chá

Introdução de 
novas técnicas de 
pesca, migração 
de pescadores de 
fora, abandono 
dos sítios

Empregos no 
turismo, pesca 
com fins 
comerciais

Intensificação do 
turismo, 
sobrepesca, 
influência da 
mídia sobre o 
consumo

Legislação Sem restrições que 
impedissem as 
atividades locais

Primeiro Código 
florestal, poucas 
restrições

Restrição à caça; 
proibição do  
corte de palmito  
e caixeta

Proibição das 
queimadas e da  
caça, restrições  
na agricultura

Extensão do 
Código Florestal, 
Lei dos Crimes 
Ambientais

Disponibilidade 
de terra

Alta Média Baixa Baixíssima Baixíssima

Disponibilidade 
de recursos

Alta Média Média Baixa Baixa

Cooperação 
entre 
pescadores

Alta Alta Baixíssima Baixa Baixa

Agricultura Coivara e alguns 
latifundiários

Menos freqüente, 
coivara e alguns 
latifundiários

Pescadores não 
motorizados, 
pequenas roças

Cultivos nos 
quintais

Restrita

Caça Freqüente Freqüente Freqüente Eventual Rara

Pesca Artesanal /tainha, 
cata de moluscos, 
camarão

Artesanal /tainha, 
cata de moluscos  
e caranguejo, 
camarão

Artesanal e semi-
industrial.  
Diversos itens, 
técnicas e 
equipamentos

Artesanal,  semi-
industrial, 
industrial.  
Diversos itens, 
técnicas e 
equipamentos

Artesanal,  semi-
industrial, 
industrial.  
Diversos itens, 
técnicas e 
equipamentos

Atividades das 
mulheres

Trabalho em casa, 
vendem lenha,  
roça, fabricam 
farinha, coletam 
moluscos

Trabalho em casa, 
vendem lenha,  
roça, fabricam 
farinha, coletam 
moluscos

Trabalho  em casa, 
cuidam dos 
quintais

Trabalho em casa, 
cuidam dos 
quintais, algumas 
trabalham fora

Trabalho em casa, 
trabalham fora, 
beneficiamento de 
pescado

Atividades dos 
homens

Caça, pesca,  roça, 
fazem redes, 
auxilio na  
produção de  
farinha

Caça, pesca, roça, 
fazem redes,  
auxilio na 
produção de 
farinha, pegam 
moluscos

Caça, pesca, roça, 
fazem redes e 
consertam barco, 
pegam caranguejo  
e moluscos

Caça, pesca, 
conserto de 
barcos e redes, 
serviços turísticos 
e construção civil

Caça, pesca, 
conserto de 
barcos e redes, 
serviços turísticos 
e construção civil

Mercado da 
produção

Troca de  
excedente, venda 
de arroz e farinha

Troca, venda em 
armazéns, venda 
a atravessadores

Venda em 
armazéns, venda 
a atravessadores

Venda a 
atravessadores e 
peixarias locais

Venda a 
atravessadores e 
peixarias locais

Itens 
comprados

Muito poucos Poucos Diversos Muitos Maioria

Impactos 
ambientais 
da produção 
alimentar

Mínimos Contaminação dos 
solos

Redução do 
camarão; redução 
dos animais de 
caça

Desaparecem os 
animais de caça

Sobre-pesca

Dieta Diversificada, 
saudável,  
abundante, 
dependente da 
sazonalidade 
ambiental

Itens vegetais 
menos diversos, 
itens animais 
mais diversos, 
menos abundante, 
dependente da 
sazonalidade

Itens vegetais 
menos diversos, 
itens animais 
mais diversos, 
menos abundante, 
dependente da 
sazonalidade

Maior parte dos 
itens passam a ser 
comprados, 
alguns de origem 
desconhecida.    
A dieta é 
diversificada,  no 
entanto a 
qualidade decai

Esmagadora  
maioria dos itens 
comprados, 
muitos de origem 
desconhecida.    
A dieta é 
diversificada, no 
entanto a 
qualidade decai, 
possibilidade de 
estoque

*Modelo sugerido por Sanches (2001).
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A concentração na ati-
vidade pesqueira gerou uma especiali-
zação no nicho produtivo, que por sua 
vez acarretou no enfado de algumas 
famílias de pescadores. A diversidade 
no uso dos recursos que havia até a 
década de 60, aproximadamente, não 
gerava enfado nos produtores e consu-
midores. Embora seja uma realidade 
cada vez mais distante, a diversidade 
de recursos alimentares, poderia ser 
uma alternativa salutar para o manejo 
dos recursos e a sustentabilidade local. 
Dentre outros fatores, atribui-se essa 
mudança majoritariamente à política 
alimentar vigente, que hoje privilegia a 
especialização e o excedente. Além 
disso, fatores econômicos atuam nessa 
escolha. Alguns itens do pescado, que 
possuem maiores valores de mercado, 
são preferencialmente vendidos.

Entre os fatores responsáveis pelas 
mudanças no sistema alimentar da co-
munidade do Carijo, estão a legislação 
restritiva aos modos tradicionais de 
produção (agricultura de coivara, caça, 
coleta) e parcas políticas públicas que 
privilegiem a adequação deste modo 
produtivo ao contexto atual, o cresci-
mento demográfico e o conseqüente 
problema agrário, e a necessidade de 
arcar com novos custos financeiros. 
Esse fato possibilita a compra de ali-
mentos, mas limita o tempo de dedica-
ção ao seu preparo e às refeições. O 
declínio da agricultura e a abertura da 
região com os incentivos turísticos atu-
aram de maneira conjugada, acentuan-
do a perda da auto-suficiência na pro-
dução de alimentos. No Carijo, nota-se 
a “modernização” alimentar através de 
um maior consumo de alimentos indus-
trializados, conservados, enlatados e 
congelados; na redução da disponibili-
dade de alimentos locais e padroniza-
ção nas variedades dos produtos agrí-
colas.

Os crescentes contatos 
com as sociedades urbanas e com os 
apelos da mídia também influenciam a 
aceitação dos alimentos locais ou in-
dustrializados, como também relatada 
por Boyd (2001) para povos da Papua 
Nova-Guiné. Faz-se necessário, a in-
serção do consumo alimentar como te-
mática da educação formal, o que pode 
levar a um impacto significativo na 
adoção de um padrão alimentar mais 
saudável e diverso.

Visando a sustentabili-
dade do sistema alimentar local, devem 
ser consideradas propostas que o forta-
leçam, como as que envolvem a parti-
cipação familiar nas atividades de pro-
dução alimentar, o aproveitamento dos 
recursos locais, a valorização da cultu-

ra tradicional e o respeito à dinâmica 
cultural e ambiental.

Considerações finais

Embora as mudanças 
no padrão alimentar da comunidade 
estudada encontrem-se dispersas no 
tempo, notou-se que elas guardam es-
treita relação com o contexto histórico 
relatado, à maneira em que as políti-
cas públicas foram criando novos con-
textos aos quais a comunidade preci-
sou se adaptar. A decadência da agri-
cultura, a intensificação da pesca arte-
sanal e o processo de urbanização 
podem ser considerados, para este es-
tudo de caso, como eventos que expli-
cam modificações ocorridas no siste-
ma alimentar analisado, tanto para o 
caso do consumo, como nos processos 
de produção e preparo.

Modificações de ori-
gem sócio-econômica e cultural devem 
ser consideradas, juntamente às mu-
danças e restrições ambientais, como 
um único sistema na busca da compre-
ensão e de alternativas à nova realida-
de alimentar dos moradores do Bairro 
do Carijo. Elas são decorrentes de 
uma ampla gama de variáveis que di-
ficilmente podem ser compreendidas 
quando isoladas. Os períodos subse-
qüentes às mudanças e inovações ocor-
ridas implicam em fases de transição e 
sempre trazem complicações às famí-
lias, até que elas efetivamente se adap-
tem à nova realidade. Comunidades 
com preponderância de técnicas e es-
tratégias artesanais de interação com 
os ecossistemas provedores de recursos 
encontram-se em fase de contínua 
transição, com perdas importantes de 
tradições culturais, que podem incapa-
citá-las, na busca de uma reorganiza-
ção social.

Se for possível deline-
ar uma tendência no sistema alimentar 
local, ela está no crescimento do con-
sumo de alimentos industrializados e 
produzidos em larga escala, na produ-
ção em massa de pescado, no abando-
no do pescado como principal fonte de 
proteína animal e adoção do mesmo 
como produto comercial. Isso não sig-
nifica que um novo fator de cunho po-
lítico, econômico, social ou ambiental 
não possa alterar esse “rumo”.
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SUMMARY

HISTORIA Y CAMBIOS DEL SISTEMA ALIMENTARIO DE PESCADORES: UNA COMUNIDAD EN EL LITORAL 
DE SÃO PAULO, BRASIL
Marina Vianna Ferreira, Mayra Jankowsky y Nivaldo Nordi

RESUMEN

the use of local food, simultaneous to an increase in industrialized 
food consumption. Among the local products only seafood remains 
frequently consumed. Game and native fruits and roots were impor-
tant items whose consumption was given up. Four principal historical 
moments were identified to signal the most expressive changes. They 
are: the agriculture crisis, intensification of urbanization and fisher-
ies, the adoption of motor boats in fisheries, and increase of tourism. 
At each of these moments many factors were found that led to feeding 
changes in the community, and the later, in turn, met some transition 
stages, adapting to each new situation after some time.

de alimentos locales, acompañado por el aumento en el consumo de 
alimentos industrializados. De los productos locales, apenas se consu-
men los pescados. Las carnes de caza, frutas y raíces nativas fueron 
los principales alimentos que dejaron de ser consumidos. Se identi-
ficaron cuatro momentos principales en la historia de la comunidad 
que actuaron como marcos para los cambios más significativos. Son 
ellos la crisis de la agricultura, la intensificación de la pesca y la 
urbanización, la adopción de la embarcación a motor en la pesca y 
la intensificación del turismo. En cada un de estos momentos se en-
contraron diversos factores que llevaron a los cambios en la comuni-
dad, y ésta, por su parte, enfrentó fases de transición, readaptándose 
después de un tiempo a cada nueva situación.

In order to better understand population diets, studies that deal 
with the communities’ history considering economic, social and en-
vironmental aspects, are suitable. Aiming to understand the present 
food system setting in the studied community and also to put forward 
proposals to improve its sustainability, the objective in this paper was 
to identify food changes in a fishing community, mainly throughout 
the twentieth century, and bring them face to face to its history, iden-
tifying the relevant political, economic and environmental factors of 
relevance. The study was carried out in a fishing community from 
Cananéia, a municipality in Southern Coast of São Paulo State, Bra-
zil. Among the main changes observed was a constant decrease in 

Para entender el significado de las dietas poblacionales son ade-
cuados estudios que tratan de la evolución histórica de las comuni-
dades incluyendo aspectos económicos, sociales y ambientales. Con 
el fin de comprender el panorama actual de la alimentación en la 
comunidad estudiada y de proponer alternativas para la sustenta-
bilidad del sistema alimentario local, el objetivo de este estudio fue 
identificar los cambios en la alimentación ocurridos en la comunidad, 
principalmente a lo largo del siglo XX, y confrontarlos con su histo-
ria, identificando los factores políticos, económicos y ambientales re-
levantes. El trabajo fue desarrollado en una comunidad pesquera de 
Cananéia, municipio del litoral Sur de São Paulo, Brasil. Entre los 
principales cambios se apreció un decrecimiento constante en el uso 

de Janeiro State). J. Ethnobiol. 16: 157-
168.

Pelto GH, Vargas LA (1992) Introduction: 
Dietary change and nutrition. Ecol. Food 
Nutr. 27: 159-161.

Resende RU (2002) As regras do jogo: Legis-
lação florestal e desenvolvimento susten-
tável no Vale do Ribeira. Annablume-FA-
PESP. São Paulo, Brasil. 198 pp.

Romero ME (1992) Traditional recipes of mi-
grants from Boyacá to Bogotá, Colômbia. 
Ecol. Food Nutr. 27: 189-198.

Sanches RA (2000) Caiçara communities of 
the Southeastern Coast of São Paulo State 
(Brazil): Traditional activities and conser-
vation policy for the Atlantic Rain Forest. 
Human Ecol. Rev. 8: 52-64.

Thrupp LA (1993) Political ecology of sustainable 
rural development: Dynamics of social and na-
tural resource degradation. Em Allen P (Ed.) 
Food for the Future: Conditions and Contra-
dictions of Sustainability. Wiley. Nova York, 
EEUU. pp. 47-74.

Tregear A (2003) From Stilton to Vimto: using food 
history to re-think typical products in rural de-
velopment. Sociol. Rur. 43: 91-107.

UNESCO (2006) The Mab Program: Biospheres 
Reserve Directory. www.unesco.org/mab/wn-
brs.shtml (Cons. 10/01/2007).

Viertler RB (2002) Métodos Antropológicos como 
ferramenta para estudos em Etnobiologia e Et-
noecologia. Em Amorozo MCM, Ming LC, 
Silva SP (Eds.), Métodos de coleta e Análise 
de dados em Etnobiologia, Etnoecologia e dis-
ciplinas correlatas. UNESP/CNpq. Rio Claro, 
Brasil. pp. 11-29.


